
_A_NO_V_II._N_.03_t9_._DOM_iN�G�_2_.DE_AG_OS_TO�D����9��_-'Fru APROV�DAA CONSTRU�O
no ii�EL DOS BOMBEIROS YOLDNTluIOS

, ()�: �p ':�,�/
.

.!\ ,

DE V "1' 'EAL DE SANTO iiNTONIO

QuARTEIRA, a mais po-
· pular praia algarvia es-

pera registar este ano uma

afluência extraordinária de

AS resultados obtidos na pro- to, mas pouco ou nada para o ti­
M dupão da sardinha durante o rar da sua inferioridade indus­

ano findo, voltam a mostrar trial. As' consequências vêm sen­
a necessidade de renovar os rñé- db suportadas por toda a econo­
todos tradicionalmente utilizados mia alimentar do pais, e dum mo­

para a captura de tão importante do especial pelo ramo conser-

espécie. O problema é complexo veiro, ,

e difícil, pois o sector a que nos O outro mal de que vem pade­
estamos referindo sofre' de um cendo o sector a que este comen­
verdadeiro estrangulamento no tário se refere, gravita em torno
progresso do' seu equipamento, das artes que emprega. Desde a
sem que os próprios interesses adopção do cerco e da tarrafa,
afectados pareçam dar conta do há mais de cinquenta anos, não
atraso em que se encontram es- se deu um passo em frente: apa­
tagnados.

, relhos excessivarnente pesados e

Principia, como é sabido, pelos compridos em relação à produti­
,barcos. A frota, mal classificada vídade que conseguem. Hoje, en­
de costeira, sofre o duplo infer- tão imensamente dispendiosos.tünio da debilidade económica Exigem, além disso, uma grande
aos seus armadóres e da escassa quantidade de homens a bordo,
protecção dos órgãos destinados para manejarem as artes à força
a acelerar ii sua evolução técnica. de braço o que, na hora da,s c.,on-,

f. Tem-se, feito muita literatura

e que o I • •• acerca do pescador mais modes- (Conclui na 4.·, página) (Concluína 3.· pãgína)
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) para interpretar a pelí-

n cula «Jovanka e as ou-
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DO fUTURO TURJSTJCO
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gar, claro! '

IL 1t propaganda feita em torno veraneio de qualidades comprova- tas panorâmicas da praia, que é
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 \::: n das qualidades excepcíonaís das por turistas nacionais e es- o fulcro da nossa principal re-

PROM ET
da magnifica praiade Mon-. trangeíros, tem sido escassa re- ceita turística.

, E S E R AN IMADA te Gordo, �esde a proje.cção sumindo-se apenas a um folheto O valor de estância balnear
,

;
,

da nossa prata como estância de de propaganda, e de escassas VIS- que é Monte Gordo e a prepa-

A EPOCA BAL'"
ganda feitaem seu redor, tem si-

,

.

'

"EAR �o exclusivamente produto de par-
, tlculares que têm levado a todas

B M Q Un R T B! I R 'ni .os seus conhecidos uma propa-
ri n ganda discreta_ mas sólida, flrma-

da em conclusoes pessoais de mé-
ritos ínegãseís. _ ,

Este ano, a nova autorldade ma­
rítima que está superitendeítdo na
zona de banhos de Monte-Gordo,
demonstrou como com um pouco
de vontade algo se pode fazer pa­
ra valorízar esta magnífica praia,
não s6 alinhando os toldos com

perfeita simetria, como também
aumentando a zona, de ,banhos
em cerca de 100 metros, o que
torna a praía mais ampla e com
mais vasta zona de toldos.
Monte Gordo é' uma ,praia des­

provida de belezas naturais, que
se possam emoldurar em postais
de panorâmicas colcridas e

atraentes, tudo o que se fizer
para a valorizar, para substituir
essa falta de beleza que atrái o

turista, como a grandeza das ro­

chas, dos miradouros sobre a
zona de banhos, etc; tudo terá
de ser feito por iniciativas de

Deixemos porém, que o profes- Junta de Turismo criando de ma­
sor Vítor Guerra nos conte a his- neira acolhedora e popular bene-

fícios que atraiem o turista e o

A ultima hora chega-nos a

agradável notícia de que foi
superiormente autorizada a

construç�o do edificio do
Quarl'el dos Bombeiros Vo­
luntários de Vila Real de Sen­
to António, estando a mes­

ma -o r
ç
e de em cerca de

700� 000$00 e que breve­
mente será posta a concurso.

A importante obra que ten­
to virá valorizar esta bene­
mérita corporação, é a todos
os títulos digna do nosso
maior regozijo não só pelo
que ,representa para lima No proximo número tere- de Figueiredo e dar aos nos-

maior amplitude da acção mos o prazer, de, entrevistar sos estimados assinantes uma

dos nossos Bombeiros Volun-. o incansável Comandante da mais larga informação sobre
térlos, como para uma nossa Co rpo re cê o de Bombeiros esta útil obra e beneficio pe-
m,)ior segurança, deste .vlle, sr. luís Cardoso ra 8 nossa terra. '

�" , ,
'
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DE VEZ EM QUANDO

(róni[a� �O '�mprMIrto
A POUPANCA é a fonte da. na Holanda d� Jan deWit, arran-

« riqueza •. 'Asssim falava cã-lo a um .dos quadros de Franz
Zaratustra. Perdão! As- Hals, ou de Rembrandt, êsses

sim falava um senhor muito dis- admiráveis pintores da burguesia
tinto, todo vestido de negro, o ros- audaciosa e empreendedora, �o
to irradiando simpatia e confían- seu tempo. Ora, temos de convir,

ça borbotando palavras bem mo- três séculos de atraso não é coisa
,

para desprezar, e os senhores têm
p o la

I
todo o direito de me chamarem

N. RODRIGUES PENA anacrónico;verdade,verdade,não
"-

'

é pela razão dos camponeses da
minha terra usarem ainda? arado
de páu que os senhores os vão
situar no tempo da idade neolíti­
ca, já que é de todos sabido que
eles espiritualmente e carnalmen­
te vivem em pleno século XX e

que o útilissimo arado de páu exis­
tia jll nessa remctíseima época. '

· Pois bem, assentemos ideias-se
o ilustre homem da nossa maior
'artéria comercial falava por, um,
dos burgueses flamengos, se exal­
tava a iniciativa indiivtduel, a sua

garra empreendedora, as virtudes
da poupança, só os homens de má
fé pod-erão atribuir às suas ideias
o caruncho da vélhíce, precisa­
'mente, aqueles que falsamen�e

(Conclui na 4,· página)

¡¡rEMOS verificado, com

� agrado, que lim surto
de modernidade tem trans­

formado a fate - o mesmo

será dizer as montras­
das. lojas de móveis. Em
muitas delas, ao lado de
conjuntos ou peças que fi­
zeram .íuror em épocas não
muito distantes e que con­

sideramos, na sua maioria,
como velharias de nulo in­
teresse artístico, figuram
agora móveis de concepção
moderna' q ue a pouco e

pouco vão conq uistando es­

paço e os gostos dos clien-
tes.

'

POI" Gés8,r Afonso

,Por D. ANA ROlAo PRETO

A SILVANA
A' medida que as casas

deladas, jogando com frases e cál­
culos aritméticos, espantando os

ouvintes com argumentos que, de
tão comuns, de tão banalisstmos,
quase chegava a ,convencer q�e
os ouvintes eram uns grandíssI­
mos asnos que nada percebiam do
assunto-O ovo de Colombo. Exa­
ctamente: o ovo de Colombo. Mas
o homem distinto, uma das mais,
ilustres personagens da maior ar­
téria comercial da nossa cidade
não tinha nenhum parentesco com

Nietzsche e se fôsse possível des­
cobrir-lhe o tronco gp.nealó!lico,
eu iria localizá-lo no século XVII,
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NOVO VICE - PRESIDENTE
DA �A)'AiRA MUNICIPAL

DE SILVES

itUAS palavras que têm servido
'Y de tema a belos poemas em

verso e em prosa.
Duas palavras que, ultimamente,

servem de tema às mais objectas
conversas e de motivo à mais imo­
ral e criminosa das campanhas! ...
Para todo o lar bem constituido,

os fllhos foram sempre uma ben­
ção.

, Deus deu aos pais a suprema
honra de participarem na criação
da, sobre todas, maravilhosa obra
das suas mãos: O ser humanol

Quem, olhando o pequeníno re­

cém-nascido, não fica maravilha­
no ante o mistério que encerra
esse pedacinho de carne que traz
em si a alma humana com todos
os seus anseios e aspirações a in-

(Conclui na 3.· página)

Tomou posse do cargo de
Vice-Presidente da Câmara
Municipal de Silves o sr. José
Monteiro de Oliveira, a

.

quem
apresentamos os nossos cum­

primentos e votos de felici­
dades no desempenho das
suas funções. •

forasteiros, atendendo ao

bem elaborado programa
de festivais recrativos e

desportivos que se estão

elaborando, contando des­
de já com a valiosa colabo­
ração do dinámicoalgarvio
sr. Arnaldo Martins de Bri­
to. vice-presidente da Co­
missão de Festas da Casa
do Algarve, em Lisboa.
A moderna esplanada­

-dancing desta popular
praia, apresentará este ano

aos 'seus numerosos' Ire­
quentadores atrações de
carácter folclórico, teatral
e cultural, proporcionando
ao mesmo tempo a exibi­
ção de espectáculos de va­

riedades com os melhores

()UVIN()() o [)1�lCT()�
DA BIBLIOTECA P'ÚBLICA

DA FIGUEI�A 'DA FOZ

(Conclui na 4.' página)

Iilr..RACAS ao /dinamismo e efi­

� ciente direcção do profes-
sor Vítor Guerra, a Biblio­

teca Pública Municipal Pedro Fer­
nandes Tomás, da Figueira da Foz,
'tem desenvolvído uma notável

(Conclui na 4.' página)
(Conclui na 4.· página)

o "GUIA DE PARQUES DE CAMPISMO"
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I JOSÉ DOS SBITOS ruBIQUES I

rense, quisemos ouvi-lo para os
leitores de <Notícias do Algarve.,
no que fomos gentilmente atendi­
dos.

tM MATUll�tlUl

DURANTE A QUINZENA DE JULHO

acção e possui um recheio precio­
so, perfeitamente adequado ás ne­

cessidades culturais dos nossos

numerosos leitores,
O professor Vítor Guerra, ele­

mento destacado na vida figuiren­
se, é também director do Museu
Municipal e da Academia Figuei­
rense,
V i va m e n t e interessado pelos

problemas das bibliotecas, teve
ensejo de produzir um depoiamen­
to brilhante no oportuníssimo in­
quérito que o D. Vítor de Sá rea­

lizou há anos no «Correto do Mi­
nho», de Braga, rna is tarde reunido
em volume,
Conhecedores da sua valiosa

obra em prol da Biblioteca figuei·

�
Num Guia de Parques de Campismo existentes no

�nosso país, recentemente distribuído pela Shell, indica­
-se o Parque de Campismo ,de Vila Real de Santo Antõ-

'

nio da seguinte forma: no Pinhal, juntó da casa da
IGuarda Nacional Republícana.

l
Para evitar erros de local ização, era justo que a

!Shell, procedesse a uma emenda, elucidando .convenien­
temente a situação do magnífico Parque de Campismo
dà nossa vila.

:==:==-===== _- _..JJ

O porto de Matosinhos acu­

sou, na primeira quinzena de
Julho, a maior venda de pes­
cado de todos os portos por­
tugúeses -169.454 cabazes,
que renderam 8.448 contos.
Uma traineira só por si reco­
lheu peixe no valor qe 115
coutos.
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2 NOTíCIAS DO ALGARVE

Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa
esteve nesta vila o sr. Coronel
Manuel Domingos, Director da
'Manutenção Militar que veio ao

Algarve em serviço oficial.
•

Durante alguns dias estiveram
ern, Lisboa, onde foram assistir
ao casamento da sr," D. Maria
Artur Colucas Botequilha, que
noutro local noticiamos, os nos­

sos estimados assinantes e ami­
gos srs, Artur da Rosa Botequí­
lha, José Rodrigues Lima Cente­
no, Emílio Santos Ferreira e

Amândio António da Rosa Bote­
quilha.

•

Acompanhado de sua esposa,
esteve em Lisboa tendo já regres­
sado a esta vila, o nosso estima­
do amigo e prezado assinante sr,
dr. Reinaldo Raul Prazeres. '

•

Encontra-se na praía de Mon­
te Gordo acompanhado de sua

famJlia o nosso prezado amigo
e 'assinante sr, Duílio Caleca,
nosso prezado assinante em Vi-
seu.

'

•

Em gozo de férias encontra-se
nesta víla o nosso prezado ami­
Slo sr. António Conceição de
Sousa, filho do nosso prezado
assinante nesta localidade sr, An­
tónio Xavier de Sousa.

•

Esteve em Lisboa o nosso es­

timado amigo e assinante sr. M.
Salvador Vaz Palma.

•

Esteve, em Lisboa, em serviço
da Câmara Municipal de Castro
Marim, de quem é zeloso Presí­
dente o nosso estimado amigo e

assinante sr, Cap. Lino Vaz Pal­
ma Antunes.

Casamento Elegante

� Em Cascais, na Vivenda Irene,
realizou-se o enlace matrimonial
da sr.a D. Maria Artur Colucas
Botequilha, prendada filha da sr,"
D. Arrninda Colucas Botequilha e

do nosso prezado assinante sr.

Eusébio da Rosa Botequilha, com
o sr. Eng. António Albano Cid
Carvalho Leitão, filho da sr.' D.
Irene Portugal Durão Cid Carva­
lho Leitão e do sr. Ernesto Eugé­
nio Carvalho Leitão.
Apadrinharam o acto por parte

da noiva seu irmão sr. eng. João
Rosa Botequilha e a sr," D. Maria
Sérgio Bernardino e por parte do
noivo s�us pais. ,

No final da cerimónia foi servi­
do nos jardins' da Vivenda um

abundante e fino «Iuch» ao qual
se seguiu um vistoso baile.
Aos noivos que seguiram via­

gem pata o estrangeiro, deseja­
mos as maiores felicidades.

•

GRUPO EXCURSIONISTA
(OS JUBilOSOS»
2 - 'Rua Zalr. - 4 -IiISSO" '

IM''RISSOES 'DO ilU�QARtE

° Grupo Excursionista aOS Ju­
bilosos», no decorrer da sua excur­

são através desse Algarve de cli­
mas doces, de lendas e de sonhos
admirou as maravilhas e prodígios
naturais que se estendem por toda
a costa algarvia desde Sagres, on­
de o Infante D. Henrique visionou
e propulsionou um Portugal
Maior, até Vila Red de Santo
António, oude o rio Guadiana ser­

ve de linha divisória entre a An­
daluzia espanhola e onosso Torrão.
° perfume sagrado do florido

altar das Amendoeiras, o seu pa­
norama surpreendente, debate-se
na nossa imal!lnação como sonho
de tanta beleza, inspirando-nos o.

ardente desejo de novas excursões,
através desse jardim de tantas
a tracções na turais.
Ao Grupo Excursionista «Os Ju­

bilosos., a par de impressõ,es tão
agradáveis, cumpre também recor­

dar e agradecer o tratamento pes­
soal que receberam, ,destacando-se
em primeiro lugar a Pensão Mateus,
em Vila Real de Santo António. Ao
proprietário desta Pensão, os nos­

sos melhores reconhecimentos pela
forma como nos tratou e recebeu.
São verdadeiros precursores do Tu­
rismo os homens como o Proprietário
da Pensão Mateus, em que dentro
da defesa dos seus interesses, se ba­
seia em lucro modesto, não lhe ser­

vindo de modelo aqueles qUj: des­
conhecem que, de uma unha "corta­
da rente de mais. pode resultar nma
operação cirúrgica, tornando-se pre­
judiciais ao Turismo e anli-bairris­
tas. A cativação e lealdade de tra­
tamento atrai a repetição de visis­
tas ao mesmo local.
Não deixaremos de '.louvar e al!ra­

decer também ao proprietário da
Pen�ão Castanho, em Loulé, inclui­
da no nosso programa sempre que
visitemos o Alfane. As nossas ho-,
menaj!ens e prosperidades ao Se­
nhor José de Brito (do Areeiro),
armazenista de vinhos e seus deri­
vados em Almancil, a que os dubi-

•

10503. devem uma hora recreativa,
animada pelos produtos, da

;;��;;�;�(;��:res ItJO�!R�����!�I��IN��]
SOBRE 'It MOD'it QUE 'itI VEM f' AUTOMÓVEL, outrora conduzido com elegãn- MO!.IMENfO DA 'OtA

,

� n "

,
,n , '" cia e considerado até como um luxo, tornou-se

ele lula 'Real el. Santo Ant6nlo

,

não somente tndlspensável como o melhor dos t>. 26 a 29 III. Julho
cartões de visita hoje exibido nas ruas da capital. E TRAINEIRAS
talvez por esse facto, que aliás é bem grave, verifica­
-se actualmente uma crescente falta de educação a que
a autoridade se vê impotente para «corrigir» tal espe­
ctáculo vulgar exibido a todas as horas e com compar-

e Madeleine de Rauch o
sas diferentes.
Pois o caso é bem claro: uma senhora é ferozmente

preto, sobretudo em:' etail- perseguida por um desses «Casanovas» que sem a me-

leurs» clássicos, q ue nos nor razão a segue por becos e travessas, atirando da

promete lindíssimos. janela alguns piropos menos correctos. Além do que

Uma novidade 'in teres- .

isto possa sígníficar, há o critério público que, sàbia-
mente, afirma haver motivos para tal perseguição: que ela olhou, sor­

sante é o botão pessoal, rIU aberta�en}e para? homem, etc., e este; que talvez nada tenha que
Apresen tado, em prrmeiro fazer, se dispôs a seguí-la. Mas a verdade aqui neste caso, aliás já bem

lugar, pelas Galerias La- analIsada, é que est� coberta com

fayette parece ter conquis- I o cobertor d� «má-IIngua," - por-�
, que sem motivo aparente ou qual- C 'H It V E N li Stado certo favor na alta-cos- quer gesto que dê aso a tal pro-

tura. A compradora escolhe ceder,. o indivíduo pára, olha pelo
o modelo de vestido ou de retrovisor, consulta o relógio, e

casaco e a sua inicial é co- segue, �esmo a senhora. ,

...,�, C a/�, Verifica-se aSSIm, e muito bem, (;:J � �
10cad8: nos pequenos espa- se assim o entenderem, que pre-

'

,

ços a ISSO destinados, A le- sentemente torna-se perigoso uma

OUASE AMARGOtra pessoal já se vira em mulher sair à rua nesta aldeia
carteiras mas não se prevê grande a que chamam aCIdaM

,
, I. " ,;

dos corvos, porque se há qualquer
qual a reacção das senha- atractivo especial nessa mulher, '

ras perante a novidade. E a vê-se automáticamente assediada

propósi to d e bot õ e s . ,.
por dois ou três senhores de man- CLIMA DO AMOR

Aconselho uma visita ime- ga,s arregaçadas queconduzem=-
. . plácidamente e de cigarro na bo-

diata às nossas amigas com ca - o seu automóvel. Dizer-se
,mais de ai ten ta anos. Se, que a mulher é hipnotizada por
visse min ha Senhora' q ue um carro de linhas rnagestosas, é

lindo's botões (e abs�luta- balela.; o mes!,ll0 acontecendo aos

,

' que.dizem «nao haver mulher que
mentemodernos) fomos des- resista a uma perseguição ...»-
cobrir n uma velha caixa de e nós sabemos que a mulher que
ferramenta por entre ver, assim procede não é, positivamen­
rumas e martelos São ape-

te sena )�o\qlle essas aventuras
. '. autornobilísticas são pouco reco-

n.as seis, mas. uma .precIO- mendadas. E daqui se depreende­
sidade corn mais de cmquen- rá quem nem tudo, afinal, está cer­

ta anos. Eram doze mas os to, quando a um simples aceno o

outros foram perdidos, em ,d�sejo do conquistador é satis-

á
. � . Ieíto.>

v nas geraçoes, por mem- Eu presenceei há pouco tempo
nos que com eles se entre- um caso que me revoltou: já pas­
tinham. ' sava das 1.1 'horas e, em determí­

Os «tweeds» voltam a go-
nada av�m�a, um desses cretinos
perseguía, implacavelmente, uma

zar do favor da moda '. Com senhora; a senhora seguia, passeio
eles vêm fazendas mUI to fi- abaixo, calma, sem dar sequer pe­
nas veludos e uns havos la presença do intruso, até que

tecidos próprios 'para usar divisando um polícia se lhe. diri­
..g1U solicitando-lhe a autorídade

dent�o. da� casas, su per- que lhe é conferida, pois necessí­
-aquecidas, ,

tava de entrar em casa e não que­
Por todos estes boatos po- !,ia ser - estupidamente - ultra­

deremos zuardar como inú- iada, O guarda ass!m fez e, pas-
• .l:I. ,- maí l, à apresentaçao de qualquer

teis, as saras engomadas, cartão do cavalheiro fez-lhe con­

espalhadoras, de fartas ro- tinência e ficou p�rado, mudo,
das' mais todos os vestidos sem alento. E foi a própria senho­

cortados a J'eito» ou em
ra quem teve de disc_utir o caso

,

(
, expondo as suas razoes com tal

«godeasa. E ao arrumarmos clareza que o perseguidor se viu
estas coisas no sótão ou nu- obrigado a bater em'Tetirada.
ma velha mala experimen- Pet:gunto:. que direito dá, à ca­

temos a sorte a ver se en- tegoría profissional para tal.s a?�­
sos? Quem, sena essa alta IndIVI­

centramos uma daquelas dualidade que, a coberto duma

grandes plumas q ue faziam identidade, abusa da moral de ca-
as nossas delícias nos tem- da um? '

Pos em que [á líamos Du-. Outro ca�o, verificado ,h� dias:
. . . _

uma raparIga esbelta, deIxando
mas Pal mas amda brInca- boquiabertos meia dúzia de pas­
vamos. Posta num velho palhões, caminhava, suave, com

,chapeu de palha, a pluma pa�sos bem �elineados, sendo s_e­
tranformavl\-nos ora em

gUlda por tres «tub�rões. gue nao'

.

' se davam -por vencIdos, nao obs-
Milady, ora em Athas, se- tante a total indiferença da rapa­
gundo a disposição era ro- riga. Ela parou, junto de uma por­
mântica ou belicosa. E nun- ta, tirou a chave da "lalin�a, e acto
ca desde que somos mulhe- contin.uo, um dos tres, sal do.car-

, ,ro (deIxando o parado no mew da
res, se usaram os grandes rua) e corre junto à porta tentan­

chapéus emplumados. Se- do dizer (ou agarnír!) qualqu'er
rá esta a oportunidade dis-' coisa. Levou, pura e simplesII?en­
creta de voltarmos a ser te, com a porta na .car� ... e Jun-

. tamente com os dOIS, ficaram por
menInas? ali largos minutos à espera do tal

No4mia Qil F�ria imprevisto!
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 Mas o que é degradante nisto

tudo, é a indiferença -note�se que
essa indiferença é total! - das au­
toridades por este atentado ao

pudor de qualquer mulher que se

preza de trilhar o honesto cami­
nho da seriedade.
É humilhante que muitas delas

- mães, esposas, ou noivas::__ se
Foi a concurso a reparação vejam ultrajadas por tais actos

da estrada de Tavira a Santo que atestam bem a lacuna profun­
Estevão, obra que se impunha da de falta de educação, e haverá
pela sua necessidade. justiça para tais feitos?
Na 5.a fase agora a concur- Por quê se a há para tudo quan-

80 e cuja base de licitação era to é iHcito?
de 257.221$00 foi apresentade

'

Há-de chegar o tempo - e mui­
a proposta mais baixlj. d�" to breve - em que uma mulher

- 213.300$00. 4 ' .;�,
- \ não póderá sair de casa, pois além

.. de ter que suportar com as graças
dos «coça-esquinas», terá de sus­

tentar a guarda de honra de um

cortejo de automóveis - dos tais
caçadores que povoam a cidade.
Os tais conquistadores que so­
mente têm pio comodamente ins­
talados no banco estofado - por­
que geralmente cá fora, ou, não
têm mesmo graça nenhuma ou

têm as pernas tortas!

immo talongo

• SUIS lAIS COMPRIDAS, GOLAS, LARGIS, MINGIS
TRABUHADAS, GU lRIUÇÕES DE PELE, SILHUETA
ESGUIA E BOTÕES PESSOlIS

«BSTAMOS cansados de
ver m ulheres artifi­

ciais. I Sonhamos com um

ser frágil e de corpo delica­
do. Há uma sensualidade
própria da mulher na sua

beleza natural. E' precisa­
mente essa beleza q ue de­
sejo valorizar na minha
próxima linhas. Estas pala­
vras do costureiro Jacques
Heim - um dos grandes da
costura parisiense - defi­
nem o, que vai ser a elegan­
te 1960. Com efei to - en­

quanto, nos «boulevards»,
a francesinha, verdadeira­
mente encantada com a des­
coberta, passeia os seus

vestidinhos de riscado­
no ambiente febril das ca­

sas de costura modela-se,
em mistério de autêntico
romance policial, a mulher
da futura estação. Ali se

dão, a toda a pressa, os úl­
tim os retoq ues às colecções
que daqui a poucos dias nos

irão encantar ou, quem sa­

be, decepcionar,
Já sabemos que Eva fará

descer as saias. Quase to­

dos os costureiros o decla­
raram nas poucas palavras
que, sobre o assunto, con­
cederam à Imprensa. O úni­
co que disse conservá-las à
mesma altura do ano passa­
do foi Saint Laurent, mas

esse, não nos esqueçamos,
já as apresentou bastante
compridas nas últimas co­

lecções, pois detesta os joe­
lhos à mostra •.• ou quase.
Supomos q ue a silhueta se

tornará esguia, mas não jus­
ta. Os ombros alargam-se,
mas sem masculinidade. As
mangas serão bastante tra­
balhadas. As golas apresen­
tar-se-ão de duas formas:
m uito afastadas do pescoço
e com m ui ta roda ou justas
e batendo quase no queixo.
Estas últimas serão orladas
de pele de raposa, (O cce­

lho bem camuflado também
se chama raposa) •

Castillo - um dos mais
irritados com os joelhós à
mostra - criou uma moda
toda romantismo, e m b o ra

um romantismo 1960. Deco­
tes conventuais, largura dis­
creta nas sajas e mangasq ue
vão encantar as senhoras
pela originalidade da sua

concepção - eis as armas

com que luta, Jacques Grif­
fe promete a cintura no seu

lugar e mui tos cin tos estrei­
tos; corpos jU¡;tos mas nãô

apertados e ombros volu­
m'osos, dando .larguru à li­
nha. Um novo costureiro,
Jean-Jacques Valclair, já
apresentou os seus mode­
los. A linha da: cintura des­
ce na.s costas, pelo menos

na maioria dos 'seus vesti­
dos. A rodadas saia� é pro­
jectada para trás e as man­

gas são muito valorizadas
por cortes sàbiamente apli­
cados. Parece"contudo, que
o «benjamin:. nada trouxe

de especial. I

A cor predilecta da nova
moda talvez seja o castanho
nas suas várias tonalidades.
Em todo o caso, Saint Lau­
rente prefere o azul; Jacques
Griffe o verde e os tons de
folha morta; Magy Rouf o

verde «azeitonu; Sege Ma­
ta o escocês de tons vivos

sua Farmácia Vinícola e os trecho­
zinhos de música acordeónica, •• e

o,belo paio para apetite da bela
plUga ..
Para os restantes não menciona­

dos, os nossos agradecimentos pelo
passado, que o futuro a Deus per­
tence.

Lisboa, 25 de F¡¡vereÍlo de 1953
Pelo grupo Excursionistas

.Os lllbilosos»

Serafim Jesus Bartolo

FOI A CONCURSO

A REPARAoaO DA ESTRADA
TRIIRR - UHIO UTEYHO

R.efrega.' .

Tufão ' .

Triunfante. '

Conceíçaníta
Agadão ..
Flor da Sul.
Janita .

Infante.
Audaz. . . .

Flor do Guadiana.
'

Tozé••
Leste .

Vulcão. . • .

Pérola do Guadiana
Raulito.
Norte •

Liberta. .

Maria Rosa.

Total ,

46.525$00
41 460$00
35.580$00
31.980$00
28.460$00
27.005$00
21 120$00
18.480$00

, 17.030$00
lZ 570$00
9 960$00
9.400$00
6.300$00
5.500$00
4400$00
3.380$00
2800$00
850$00

Pelo Dr. ORUZ MALPIQt1E
Entrados:

Âninli e proplgli oINoticilB do Algarve"
EM PORTIM40

lela o "NOT10189 DO 8L&BBYE"
no C!AFÉ NAeroriAIit
=enu=

BARBEARIA DESPORTIVA
(de João Bonito)

322.800$00
Movlm.nto III. l'aYlo. DO .orto
ti. til. 'R.al Ill. S..to Ant6alo
t>. 23 a 29 III. Julho

MIRA TERRA. de 562 ton., MA­
RIA CHRISTINA, de 549 ton., e

MIRA TERRA, de 562 ton., ambos
Portugueses, todos de Lisboa,
vazios.

'

O amor começa par crepitar PATRICK M P 4 O
no olhar dos amantes. Está di- ' anamiano, de 1. 1

ton., de Sevilha, vazio.
to ,- e redito - que os olhos sâo MARIALUISA, Italiano, de 487
janelas abertas sobre as pro- ton., de Portimão, com carga em
tundtdaaes da alma. Por eles trânsito. ,

assumamos para a intimidade MARIA CHRISTINA' d 549
do nosso semelhante. Os olhos, '

,,'
,

e .ten.,
e MIRA TERRA¡' de 562 ton., am-não escondem - antes revelam bos Portugueses, de Lisboa, va-

segredos. ZIOS.
Olhos enamorados sõ têm um

norte - o do lugar onde se en­
contra o bem - amado. Deste e

para este vivem. O bem-amado
é imã que atrai. Vão os olhos
para onde ele vai. Por toda a

parte o seguem e per ..• seguem.
E as encontrarem-se os olha­

res das duas bandas, não se

repelem, acolhem-se e re ... co­
lhem-se um no outro, como em

gramática o adjectivo procura
o substantioo que lhe pertence.
O enamorado acha sempre

celestiat a vos do se u par.
Absurdos, na boca deste, são
mimos de lógica. Mentiras sao
verdades. Erros sâo orgtnatt­
dades, Fattlldades são graças.
Bagatelas são pepitas de ouro.

Trivialidades são pensamentos
profundos.

Os pés do enamorado só sa­
bem um caminho: o do tuqar
onde se encontra seu par. Des­
canso só sabe bem, se gosado
junto dele. Os pés que cami­
nham para o ser amado têm
asas. Mas, se regressam pesam.,
toneladas de chumbo. Indo,
voam. Voltando, andam com a

marosidade de quem vai para a

forca. O verdadeiro enamorado
não se cansa de ver o ser ama­
do. Lembremos, aqui, ti anota­
Çao de Stendhal : Quand on
aime fortement, c'est jQujours
une nouveautd de volr la per­
sonne aimée ••

O amor opera, 'no amante, as
mais estranhas alquimias: do
timido faz o atrevido,' do tar­
tamudo faz o palavroso,' do co­

varde faz O herói; do que no

lugar do coração tinha um. sei­
xo bicudo faz um vaso do mais
doce mel; do ignorante faz um

espírito de fulgurantes intui­
çOes; dos achamboados faz pe­
raltas; dos velhos faz novos. E,
movidos pelo amor, até os as­
cetas atiram com os votos às
ortigas, os honestos cortam re­

laçoes com a honestidade, os
medrosos dão pontapés nas
anatomias trazeiras da morte.
Amor puxa amor-e ainda

que sobre espaço para que os
dois amantes estela cada qual
no seu lugar, a tendência é pa­
ra se, aproximarem, em íntima
comunhao de mãos, em íntima
fusão de corpos (J) Se estão à
mesa dois amantes, ambos que­
rem servir o seu par, e nada
lhes repugna beber pelo mesmo

copo. .

Podem surgir amuos, desa­
venças, discordâncias. Mas tu­
do isso é de (1) Como diz o

poeta:

Saídos:

CALA FIGUERA, com conservas,
para Génova.

LIJNBANN, com cortiça, para Mar­
selha.

MIRA TERRA.e �ARIA Cf!RI�­TINA. com mInérIo, pára Lísboa,
MI�A TERRA, com minério, para
Lisboa, -.

MARIALUISA, com conservas, pa-
ra Génova.

"

--C-'-:'-

FARMAcIA DE SJU�VIÇO
Está de serviço permanente de

1 a 7 de Agosto a Farmácia SILVA,
Rua Dr. Miguel Bombarda - Tele-
fone 64 '.

"NOTicIIS DO ALGARVE»

IVENDE - SE EM COIMBRA
na f.&aGarla Ilel� 'I. e," 'III'

L. da Portagem, �5

a la gran verdad final,
'

a 10 que has de 12er conmigo,
tendida ya, paralela,
en la muerte o en el bezo.

Horizontal, sf, te quiero.
Mfrale la cara al cielo

'

de cara. Déjate y�
de fingir um equilibrio
donde Ihoramos tú y yo.
Rfndete

duração efémera. Um sopro le­
vantou o fogo, outro sopro o

,apaga. Quando tudo parecia
estar acabado, - eis qU,e tudo
recomeça, e com mais calor.
Ve todo,s os temas dr!. conver­

sa o que mais agrada ao,aman­
te é o que diga respeito a o seu

par. E' essa uma indirecta ma­
neira de o ter na sua presença.
Quando o amante, na solidtJo

da noite, se compras em falar
com as estrelas, tudo isso é
cantiga fiada: com quem ele
estd falando', románticamente
falando, é com o sim par. E se
o fantasia lhe caoalga sobre as
nuvens, e ainda porque nas

próprias n u o e n s perpassa a

imagem oaporosa do sef amado,
Aos olhos, aos ouvidos, (la ol­
facto, ao tato, ao gosto, toda a

paisagem r�oela a presença do
ser amado. Este como se ,tioes­
se o dom da ubiquidade, está
em toda a parte. ,"

,

Se o enamorado é ele, falan­
do, par exemplo, da noite que
vem caindo, o ponto de referên­
cia que logo lhe ocorre é a bem­
-amadc, uma oes que ela está
nele e em toda a parte, e dis:
La nuit tombe, la nuit douce

comme ma fiancée.
O Leitor dirá que, -nesta ca­

racterização do clima do amor.
ntJo fomos ,completos., Tão cer­

to como estar a di2�-10. Mas
por estes domingos pOdera o

leitor exigente tirar os dtas
santos. A procissão começava,
agor,a, a sair da igreja ...

FAVAS SELECIONADltS
(PARA SEMENTE)

O�mpram08 a, 4$00 cada quilo si
camionet.a em LISBOA, pagament.o
contra ent.rega da mercadoria.

V. MORENO & HELDER, L.DA
XABREGAS-LISBOA

CAIXA POSTAL 2367
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A ARTE DO VIDRO Os Filhos Câmara Municipal
de Rlcoutim
1\ n ú n e.í o

Sociedade Algarvia
. DE SAL6AS, L1MITADA

(Conclusão. da 1.· página)

Art." 2."

(CONCLusio DA l.' PAGINA) OS seus depósitos e em teligência e o coração com todos
. .

d di I dá os seus defeitos e qualidades?modernas vão díminuin o sacu Ir, com a gumas au -

Quem, lendo esse admirável '.livrode surperíicie por motivos cias, a sensibilidade dos l que é a .MAE. do Cardeal Mtnds­
óbvios de ordem económí- compradores e é íelizmen- zenty, não olha os pais, cumpri­
ca, vai penetrando-nos nos te, isso que se está a veri- dores de todos os seus deveres

. para com 08 filhos, com o respel-espíritos a ideia de que os ficar em mawr ou menor
to e a veneração que merecem? É

móveis se fazem para cabe- escala. Na galeria do «Diá- incontestàvelmente uma missão de
rem nas salas, não para as rio .de Notícias" está agora sacrifício, mas também fonte de
atravancarem. Daí o senti- patente' uma exposição que incomparáveis compensações e

do do funcional q ue .presi- nos surgiu as considerações aIT�à�s" �s prazeres 'materiais
de não diremos somente à que acabamos de fazer so- deixam atrás de si .um travo de
arrumação, mas à sua cons- bre arte e industrialização. amargor; um rasto de apreensão.
trução e antes de mais à Trata-se de uma exposição S6 o prazer espiritual nos dá mo-

d 'd d C V I mentos de. verdadeira satisfação.Sua concepção. Um senti- e VI ros e armo a en- .

Digam o que disserem os grosset-
mento de lógica e ,de sim- te, a 'q ual tem necessária- ros materialistas, os pais, que o

plicidade e ao mesmo tem- mente de ser encarada sob sabem ser, muito alto se elevam e

po de utilidade e de con- o prisma' de arte, é certo, espiritualizam!
. .

düstri bé b
. Por que então fugir a essa na-forto domina a ln ústria mas tam m so o prrsma tural e nobre missão unicamente

do mobiliário. de montra de loja de artes por interesses materiais; por co­

Mas mobiliário supõe ne- decorativas, Carmo yalen- modismo proceder de forma tão'

cessàriamente a peça que. te co_nverte.u a ga.lena em condenável como alguns casais
b I procedem?'

o complete, desde o «bibe- a �ao e ISSO. veio quanto, Só os.médlcos eos pobres, ela-
lob (poderíamos traduzir a nos amesquinhar .

a sua ro está, com diferentes obiectívos,
.

por boneco) até às rendas arte, P?lS a subordm0!l à se atrevem em particular e ape-

e outros obJ'ectos i m pres- necessidade de a n.egoclar. nas para os pais, a condenar cer­
V de Ionze a atrai tas atitudes. No entanto não há

cindíveis que estabelecem em e .onge a atracção talvez assunto sobre que mais se
com o móvel urna como co- do homem pela beleza do fale, e tão levianamente, onde se

m unhão ou solidariedade, vidro, sug.estionado pela encontrem mulheres ... Sem rabu-.
de maneira a formar -um sua maravilhosa transfer, ços, diante de raparigas solteiras,

M

é
. I e até bem jovens, há mães que fa-todo harmónico e portanto mação <t.ue POSS,1 ve ,atra- Iam com o maior àvontade a pon-

artístico.
.

vé.s do fog?, fazer-se .da hu- to de, confra todas as regras do
.'

Todos esses arrebiques
milde .arela das praias ern respeito' e do pudor, as filhas se

d d, or çãó 'pelos quais pedraria �o mais deslum- permitirem dar-lhes conselhos ..•
·

a ec., a ".. , brante quilate. por não quererem competidores
· se avaha. não só a abastan- A t t ã d té-

às suas regalias e se livrarem de

ça mas principalmente o ... rantsm� afç o a ma -, possíveís maçadas ... Jásevêque
bom gosto de uma boa do- na, mer e e.1n orme e� pe-. é de esperar que estas futuras

na de casa, têm .merecido a ças dec.?r�t1vas onde. a luz :�:sv:�n:::a: :�!s i���alãig�¡ci
atenção dos artistas os

se �eve,· e se
.

recrra tem
deplorâveís exemplos.

·

.

o urando ass�ciar apaixonado artistas de tQ� Ultimamente este estado de coi-quais, pr c,
ómi dos os tempos e Carmo Va- sas está ultrapassando todos os

O artísnco e o econ mico, lente figura corno urna re- limites da decencial ... Há pes­
tém explorado, uns com

I di f' '1 soas que se empenham numa pro­
. . '. rte outros com mais ve ação nesta 1 ICI. �rte paganda sob todos os aspectosmats a

'd'
.

d I" em q ue o fogo é u principal desmoralizadora e maléfica, nasorte, as . Iversas mo a 1- _ •

. d de d s artes decorati- ,autor dos ê

x it o s que �e certeza de ficarem impunes. A
a es a

conseguem, corno' na cera- combatê-la torna-se necessário e
vas. .

AI d t urgente que haja quem, com a"

I d
mrca, guns os seus ra-

mesma persistência, se empenheA indústria, exp oran o, balhos e nomeadamente al>
'1

- a favor do pudor e da: dignidademuitas vezes, não aquuo jarras - temos ainda na da mulher e da defesa de tudo
que atinge um nível artís-

nossa retina essa portento- quanto há de respeitável na ma-

tico maior mas o que tem
sa Jarra Pequena (N0. 78) ternidade.

.

maior procura, poderá con- de q ue são réplica as J' arras Que extraordinária falta de sen-
t íb

.

te' ntribuido sibllidade e de carácter têm aque-rr UIr e m co gra-ndes nOs. 7.0 71.- são pe-d dif ã d "la's que, contra 08 ditames da sua
para retar ar a 1 us o� e

quenas maravilhas, p e 1 a consciência, e até do coração, se
certos modelos - ou dire- simplicidade e equilíbrio deixam arrastar por maus exem­
mos: dós melhores mode- da forma corno pelo colori- plos e maus conselhos de quem ou

l·" 'dos das mãos dos tem nessas coisas interesses ga-os - sal .

do de tons de púrpura, im-.. ..

dt'
. .

, nanciosos inconfessáveis, ouartIstas e os In us fiaIS
po-em-se pela' sua r..rgt·nal t t á d

.

.... quer arras ar a r s e SI as quetêm as .suas rázões para simplici�ade. por falta de principios e fraqueza
pactuarem com .hábitos in- se deixam levar.
veterados dos clientes. Mas Pená é que os modelos

Cuidado mães, com os maus·

a verdade é que muitas ve- se repitam como numa lo- conselhos que dão como resultado
zes os ind usCriais têm as ja de utilidades. No dia em comprometer a saúde e até a vida,. \
suas vantagens em renovar que Car;mo Valente quises-

se - e pudesse - dedicar­
�

-se a uma exposição pura­
mente artística, sem outras

preocupações, impor-se-ia à
n.ossa consideração sem re­

'servas.

A sua expos.ição entre­
mostra possibilidades in­
calculáveis que Carmo

va-,.len te faria bem em explo­
rar· artisticamente.

,

César Afonso

Faz público q ue no dia
20 dé Agosto de 1959, pe­
las 15 horas na Secretaría
da Câmara Municipal de
Alcoutim, perante a Comis­
são para esse fim nomeada,
se procederá' ao concurso

público para arrematação da
obra de «Construção da E.
M. de Martinlongo (na E-
N. 124) ao límite do conce­

lho por Vaqueiros -8.- lase
Terraplanagens e o/ a cor­

rentes e acessórias entre

p. p. 322 e 381 na extensão
de 942, 84 m».

Base dB IiClfaOao •. IU. 051$00
Para ser admitido ao cono.

curso é necessário 'apresen­
tar documento comprova­
tivo de ter feito na Caixa
Geral de Depósitos, suas.
Filiais ou Delegações, o

depósito provisório de qua­
tro mil seiscentos e um es­

cudos, mediante guia pas­
sada pela Câmara Munici­

pal de Alcoutim, em qual­
quer dia útil, durante as

horas de expediente, pelo
próprio concorrente.
O depósito definitive se­

rá de 5ro da impcrtancia
de adjudicação.
O pr<?grlima do concurso

e o proJecto estão patentes
todos os dias úteis durante
as horas deyexpediente na:
Secre taria da Câmara Mu­

nicipal de Alcoutim e tia

Direcção de Urbanização
40 Distrito de Faro.

Alcoutim, 21 de Julho de
1959

O Presídente da Câmara Muni-'
cipal

.

de
.

Alcoutim,
ÂrturMoura

Para os devidos .e legais
efeitos se publica que, por
escritura de 4 de Maio de
1959, lavrada nas notas do
Cartório Notarial do con­

celho de Vila Real de San­
to António, foi alterado o

artigo 2.· d o respecti vo
pacto social, e aditado ao

art." 5.° do mesmo pacto
mais um parágrafo, que fi­
ca sendo o 3.°, ao artigo
6.' mais. um parágrafo, que
fica sendo o 2. 0, passando o'

parágrafo único do mesmo

artigo a ser o primeiro; e ao

aludido pacto social mais os

artigos 12", 13." e seu pará­
grafo único, 14.· 15.. ia- e

17.°, passando o actual art,"
l2.u do mesmo pacto para
o art." 18.·, da sociedade
comercial por cotas de res­

ponsabilidade limitada,
com sede em Vila Real de
Santo António, «Sociedade
Algarvia de Salgas, Li mi ta­
da» constituida por escri­
tura de 21 'de Abril de
1958, lavrada nas notas

deste Cartório N otarial.
Q ue os artigos e pará­

grafos, agora alterados. e
aditados, 'passam a ter' a

seguinte redação:
' .. �

o seu objecto consiste
'na exploração das indus- Se por. sucessão legítima
trias de conservas de pei-

ou testamentária alguma
xe pelo sal e da pesca, e

cota ou parte dela ficar
seus respectivos comércios, pertencente a estrangeiros,

terão estes de a alienar a
'(

podendo explorar qualquer
outro ramo de comércio de

. cidadão ou cidadãos portu­
� gueses, dentro\,Çl:�\s:ei�L me­

ses contados d.ãfclátk' em
que tenham entrado" riásua
posse efectiva.
Parágrafo único - No ca­

so previsto neste artigo ii
sociedade em primeiro lu-'

Compl�tou 54 anos. de publici- gàr e os sócios J:Iepo.)..·�,>'po�dade '9 npsso estimado colega d d' 'd'"«Comél'cio de Portimão», que ¡>e
erão usar Q sell �. (rél'to

edita na linda cidade do Arade. de preferências na' a]<üiu{>;-
Ao nosso prezado amigo sr. sição das. cotas ou partesPedro Octávio da Concei�ão Leal delas, e efectuar 'Ü seu' pa­ea todo corpo radacto�IE!\,ª.pæ-j gamento conf' .... f-t'

.

_sentamos as nossas fehcltaçôes.. ,

Qrl-lle o com
, .bInàdo.-

______________________ 1 ... AxM 14.�

IMPRENSA

"[oMÉR[I� DE" P�HTlMío"
Anuncie, neste jornal de grande

expansio em tod� o ,Pafs.

transformando s' Vossa alma de
amorosa e boa, em 'perversa, cul­
pàda aos vossos próprios ol"os
e hedionda aos olhos de Deus.

Ana �olão tlreto M. A¡'ano

ane
M0VE-IS'Gâmara MU,nicipal

de Alcoutim
Anúncio
FAZ-SE pliblico que no

dia 20 de Agosto de 1959;
pelas 15 horas na Secreta·
ria da Câmara Municipal de
Alcoutim, perante a Comis­
são para .esse fim no_meada,
se procederá ao concurso

público para arrematação João António da Silva Gra­
da Obra. de «CONSTRU- ça Martín$, Engenheiro-Che­
<;ÃO DO CAMINHO MU- fe da Quinta CircunscriçãO"
NICIPAL DA E. N. N.o 122 Industrial, faz saber que
A' E. N. N.O 124 POR BA- JOSé Afonso reque·reu a li-
LURCOS - 1.& FASE. éença .para intalar uma ofi-

'./ cina de ferrador ,inclUída
BaSB dB IICltaOaO �

. 291.IIB$00 na �.a classe, com os in-
Para ser admitido ao con-

convenientes de barulho,
cheiros e fumos, situada

curso é necessário apresen-
'em Monte da Cruz - Altatar decumento comprovati-

vo de ter fei to naCaixaGeral Mor, freguesia de Odelei te,
.

de Depósitos, suas 'Filiais concelho de Castro Marim,'
Oli . Delegações, o depósito distrito de Faro, confron-

,provisório de seis mil qua-
tando por todos os lados

trocentos e vinte e oito es-
com o requerente.

-

cudos, mediante' guia pas- Nos termos do Regula­
sada pela Câmara Munici- mento das Indústrias, ln­

pal de Alcoutim, em qual- . salubres, .Incómodas, 'Peri­
quer di.a útll, durante as gasas ou TÓxicas e dentro
horas de expediente, pelo do prazo de 30 dias, a con- .

próprio concorrente. tar da publicação deste I
O depósito definitivo se- edital, podem todas as pes­

rá de 5% da importância da soas interessadas apresen­

adjudicação. tar reclamações por escrito,
O programa de concurso contra a concessão da licen·

e o projecto estão patentes ça requerida e ex!!minar o

todos os dias uteis durante respectivo proéesso nesta
as horas de expediente na Circunscrição Industrial,
Secretaria da Câmara Mu- com sede em Faro, na Rua

nicipal de Alcoutim. do Distrito de Faro, n.O 2-2.·
(Edifício d a' Mutualidade

Alcoutim, ::U de Julho de Popular).1�59 �

ti Presidente da Câmara Muni- Faro aos 28 de Julho de 1959
tipaI de Alcoutim O Eng.-Chefe da Circunscrição

,�ão Antóni� da Silva G. Mártins

ORGANIZACÃO MODELO

PARA A DECORAÇÃO DO LAR
B·DITAL

-,

ORANDE EXPOSiÇÃO DE MOBILIÁRIO
EM TODOS OS ESTILOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES DA

Rua Rodrigues Sampaio, 76-A
LISBOA TELEF ..

51695
Artur Moura

livre exercício, em que .os

sócios acordem.

Art." 5.0

Parágrafo 3.°= A admi­
nistração, gerência e di­
recção da sociedade, só po­
derá ser exercida por por­
tugueses ou corno tal na­

turalisados.

Art;" 6.°

Parágrafojã." - E', porém,
expressàmente proibida a

cessão ou alienação total,
ou parcial, por qualquer,
forma, de cotas a estran­

geiros ou a: sociedadês diri-
.
das ou administradas por
estrangeiros, em bora ..estas
sociedades sejam nacionais,
quanto à sua constituição
e séde,

'

Art;" 12."

As cotas sociais nunca
poderão estar sob a depen­
dência ou orientação de
estrangeiros OiU de socieda­
des dirigidas ou. edmínis­
t r a d a-s por estrangeiros,
ainda que estas, pela sua

constituição e séde, sejam
-nacionais, soh. pena das
mesmas cotas passarem pa­
ra a posse do Estado.

'Art.o 13.0

A socjed-;'dk�� poderá,
em caso algum� transferir
a sua séde para fora do
Território Português, e a

exploração que é seu objec­
to nunca poderá ser orien�
tada em prejuízo da eco­

nomia geral ou local, ou

em detrimento, da sobera­
niaportuguesa em'qualquer
pon to e o Território dOi
Continente, Ilhas Adjacen-
tes ou Colónias: -

Art.o 15.0

A sociedade, por inter­
médio da sua gerência, fi­
cam com o direito de veri
ficar as condições de na­

cionalidade de qualquer
sócio, sempre que a julgar
necessáriu ou conveniente,
sendo os sócios obrigados ,

a facultar essa verificação
em qualq uer caso.

Art.O 16.0

A sociedade fica, em to­
dos os casos, submetida à

legislação em vigor e su­

jeita a dar cumprimento a

todas as requesições e or­

dens, por motivo de. polí­
tica interna o u externa,
emanadas das autoridades
competentes, e, caso de
guerra, as suas embarca­
ções ficam às ordens do
Governo Português.

Art.o 17.°

A gerência responderá
pelo cumprimento do arti­
go 15 e seus parágrafos do
Decreto n.o 15 360 de 9 de
1928.

Vila Real de Santo An­

t�nio, 24 de Julho de 1959.

O Ajudante do Cartório

Manuel Clemente



. CRONICAS DO TEMPO MORTG
(Conclusão da l." pãg1na) senhores, eu peço-lhe, exijo-lhes

tados de Rembrandt é hoje o de men al e sigam com toda a aten­
colectores de cupões de acções cão os cálculos que em -seguida
Pois, se já alguém chegou ao de�, vou ela��rar, e não tenho quais­
saforo de catalogar o nosso tem- ql!er dUVidas que meditando nas

po cda época de cupões'! minhas palavras, os senhores aca­
Mas raciocinemos meus caros barão d7 se renderem à lógica dos

senhores, e foi isso precisamente factos lrrefutâveís, e dos argu­
que o homem ilustre todo vestido men�os que não admitem centro­
de negro e um dos mais dignos vérs!a.

'

representantes da nossa maior ar- N�sse momento, o homem todo
téría comercial, teve a delicadeza vestido de negro levou a mão à
de nos lembrar, já que nós, infe- testa perlada de suor, ergueu a

Iizmente, nos esquecemos que nós sua bela cabeça de homem domi­

prõprlos temos cabeça. Ora, não ,nador �e auditórios, e estendeu
(Conclusão .da l." pãgína) restaurante do Casino, não auto. é pela razão do ouro ser vélho �m sornso amplo a todos os que

prendem durante a época balnear. riza a montagem de restaurantes que perde valor, e todos sabem tinham a grande honra de o ouvi­

Criou-se um parque de estacio- junto da zona da praia como se to- muito bem que o delicioso vinho r.em .. E numa võz mais �rave, mais

namento sem um minimo de co-
dos os venareantes podessem ir do Porto quanto mais véíno é límpida, uma voz que não destoa­

modidades, ao preço barbaramen-
comer ao Casino, acompanhados mais apreciado se torna aos pa! ria num elenco de opera, recome­

te estupilado de 2$50 pelo o esta-
de mulher e filhos a pagar cada ladares delicados. çou a sua magnrfica dissertação:

cionamento de cada veículo, em refeição por 40$00 por pessoa. Mas antes de reproduzir as pa-
c Todos. n.ós sabe mos porobserva­

contrapartida, na nossa mesma
O casino de linhas modernas lavras de sabedoria do ilustre ho- ção cotidiana que os cinemas es­

província. uma praia, a praia da mas já antiquado no seu interior mem de negócios, eu quero adver- gotam as lotações, que os estádios

ilha de Faro, sem reclames de
e insuficiente para os turistas que tí-los que, encontrando-me num

aos dom)ngos estão superlotados,

clima estupendos ou de folhetos o frequentam dá má nota àqueles estado lamentável de cansaço, é que o nume�o de automóveis au­

alarmantes, começou por agradar que para esta praia vêm, já conhe- muito possível que a minha me-
menta consíderávelmente e no

da maneira mais simpática a to-
cendo o Casino de Armação de mória tenha traído o seu pensa- entanto, é r�ro o di!l que nã� fa­

dos os veraneantesque a ela ocor-
Pera e conhecendo também o fa- mento: assi m, atormenta-me a

lemos de ense. ASSim, mais uma

riam, primeiro em pequena quan-
ma de que se revete a Praia de ideia que as minhas palavras não vez se evidência nesta contradic­

tldade, depois em maior número, Monte Gordo. traduzam fielmente a riqueza du- Çdão a nossa manifesta inferiorida­

aumentando neste último ano, a
Este ano o Casino apresenta, ma exposição que se me afigurou 7 para apreendermos a objecti­

tal ponto de se notar a falta de não muito favorável nem artístico, preciosa e constitui uma invulgar vídade dos factos, e a nossa pro­

de veraneantes na nossa praia de o salão de baile pinlado com co- contríbuição para o esclareclmen- pensã_o para as jeremiadas, as la­

Monte Gordo, motivado pelos 'be-
res alegres, mas para tanto foi ne- to da nossa época de desvarios e mec�lc�s do nosso temperamento

neficios introduzidos na ilha de cessário que a Roblallac Portu- comprometedoras confusões. romãntíco. Pols eu, meus senho-

Faro. '

I guesa oferecesse as tintas. Então no meio do maior silên- res, sem me outorgar a inventor

Criou-se na ilha de Faro, uma Num ano em que se pretende cio e da espectativa mais íntelí- da descoberta, sempre lhes digo
avenida em cimento para trânsito dar.ao veraneante as maiores fa- gente que o vasto auditório con- que se há ense - o que convicta­

de veículos automóveis, que per-
cilldade e comodidades, Monte §eguiu para tão solene momento mente não creio - essa erise de­

corre toda a ilha, junto ao mar,
Gordo aumenta assustadoramente o ilustre homem das económica� ve-se à -!I?ssa imprevidência, ao

num panorama des I u m b r ant e
não sabemos porq ue razão, o pre- começou dêste modo a sua notá- nosso feitio perdulário, à nossa

criou-se um parque de estaciona� ço das entradas no Casino, seria vel dissertação: Meus senhores é vocação para esbanjamento. Ora

mento nos mesmos moldes do pela pintura feita no salão de já um lugar comum dizer Que' a se cada um dos senhores se com:

parque, instalado junto ao Casino festas? parcimónia, a poupança, o aforro p.enetrar dos s�u� próprios vicio­

de Monte Gordo completamente
Temos de olhar de frente para como nos ensma il economia é slnh,?s, de reprimir as suas ambí­

grátis para os seus utentes cons-
o futuro turfstico do nosso con- �on,dição imprescíndivel para 'os çõesínhas, po� cobro à sua gula,

truiu-se um edifício com u� con- celho, temos de procurar vltalt- tndivíduos e as nações enriquece-
não restam duvidas que tornare­

junto de 6 duches., junto da zar e Incrementar o turismo e a rem. Ora, a ciência económica es-
mos o mundo um lugar delicioso

zona de banho e estão ineter- propaganda de Monte Gordo e tabeleceu desde o tempo de Smith para_ se passar uma pacata exis­

ruptamente a funcionar, sem se
arredores de Vila Real de Santo que a fonte de toda a riqueza é a

tência, Comecemos, portanto, a

pagar qualquer taxa. O veranean-
António, temos de nos deixar de poupança. Claro, a ciência nada executar o nosso programa e dei­

te sai do banho, e pode usufruir preconceitos sociais, temos pen- mais fez que corroborar uma das xem,?s as le�echices para outras

desse magnifico beneffcio sem pa-
sar que as Praias e os Casinos são .certezas das pessoas avisadas e ocasiões, Vejamos: cada um dos

gar qualquer taxa. para serem frequentados por to- que o nosso bom povo traduz pe-
senhores poupa um fato por ano

Não satisfeita ainda com todas dos os veraneantes e não só por lo seu eloquente aforismo: de ora � fa.zenda dum fato, com o�
estas magnrficas comodidades pa- aqueles que mais luxo apresentam cgrão a grão, enche a galinha o

seus índíspeneãveís atavlamentos,

ra todos aqueles que demandam e mais possibilidades demonstram papo •• Pois, senhores, esse prin- a lconfecção, tudo isso importa

a praía de Faro, criou-se e fa- de usufruirem das regalias, aliás cfpio inteligente que se devia lem- pe o menos em 1500$00. Pois, se

cultou-se a edificação, de espía-
bem poucas e escorridas, que se brar a todos os momentos é des- os meus. !?xm.Og amigos fizerem

nadas com serviços de restaurán- apresentam a preços elevados. prezado por êste pais de Impreví- esse secrlñco durante um período

te, funcionando durante cerca de Senhores da Comissão de Tu- dentes e perdulários. Tenho bus- de 10 anos terão assim, sem disso

três meses.
rísmo vamos incrementar o turis- cado com afinco a origem desse se aperceberem, uma economia de

No próximo ano nesta mesma
mo na nossa magnifica Praia de vicio tão comum à nossa ,gente e 15,000$00 ao fim desse tempo; se

praia será edificado um magnifico
Monte Gordo, não deixemos que não sei se o deva atribuir à nossa

os senhores evitarem a compra

Hotel, com cerca de 125 quartos e
caia por terra todo o esforço par- fraca preparação para os com ple- dum Simples par de sapatos, cujo

com uma vista panorâmica das ticular e voluntário dos que, fre- xos estudos económicos, ou a uma preço orça pelos 200$00 ao fim de

mais belas da nossa provincia, j quentam Monte Gordo e <¡ue pa- inveterada mania que nos leva a
10 anos terão uma reservaslnha de

Não é só a Praia de Faro que
ra todo o pars e estrangeiro têm preferir as coisas futeis às coisas 2 contos; se os senhores acaba­

segue este alucinante ritm� de
levado a propaganda e as l1�tícias práticas - confirmando-se assim, re.m com o mau vicio de pagarem

marcha em prol dos seus vera-
das maravilhas desta prata de neste aspecto, a nossa idiossinca-

mil escudos de renda mensal e

neantes, Armação de Pera já con- I Monte Gordo, -bela entre as mais sia romântica e a nossa-Inaptidão construírem a, sua própria casi­

ta com o mais moderno Casino da
belas praias de Portugal. para os rumos do concreto. Meus nha, terão BO fim de um ano uma

nossa Provincia, dentro em breve• ro�panç� df·e 12 contos, p que se

terá a funcionar um esplendido
�a uz, ao. 1m de 2Justrós, na bo-

Hotel, com todas as comodidades. OUVINDO � DlREGTOR DA BIBLIOTEGA PÚBLIGA ;::�d�Ut�':!�s ��r�� �o:!:f�' feê:��
Alb,ufeira, embeleza-se de ano cont?S, mas essa soma já de si

para ano, estando já quase cons- Oft FI'�UEIRft'Oft Flt:\Z conSiderável, poderá aumentar

truido o seu moderno Hotel que nu' n, � \.:J subst�ncialmente se nos dermos
ficará um dos maiores do s�1 do

ao CUidado de suprimir' ou pelo
país. Na Praia da Rocha, morde-

•
menos, l�,"itar' outras' de;pesas

nizou.se a magnifica espIada �For- (Conclusão da l.- pãg1na) quim de Olivei ra Antunes; e a que ,:on,sldero supérfluas. Pode-
taleza, e a Sociedade lnfante de tória da Biblioteca. Municipal Pe-

terceira ao Prof. Dr. António Lo- mos ltmltar as nossas idas ao ci­

Sagres, projecta construir no pró- dro Fernandes Tomás, antes de pes Guimarães Pedrosa. .

ne':lla, ao teatro, ao futebol, diml-
ximo ano o Hotel que há tantos iniciarmos o diálogo que constitui O número de volumes excede nUlr ou suprimir os nossos gastos
anos era esperado ansiosamente a entrevista: já a ordem dos 60.000. no tabaco e poderemos' concluir
pelos turistas e veraneantes. _ Foi em 1895 que pela primei-

Feita a breve mas esc1arecedo- que as. p�ssibilidades de poupan-

, �pós esta rápida viajem pelas ra vez apareceu num orçamento
ra resenha, pusemos a pergun- ça no mdlvlduo sãomaruilhosas

praias algarvias que mais se es- da Câmara da Figueira da Foz ta.
.

inexgotáveis..
'

tão a destacar pela sua mOelerni- uma verba para a Biblioteca. ca?
Como funciona a Bibliote- Uma tempestade de aplausos e

zação, voItemos a observar a praia Com dá\l.idas de particulares _ aA Biblioteca Pública Muni-
ovações estalaram pela sala numa

de Monte Gordo. reuniram-se ao, tempo cerca de onda de irrepremível en'tusiasmo
800 I P é cipal Pedro Fernandes Tomás N t d'

•

Além dos sarviços de restauran-
vo umes. arece, 'por m, que

o ou ro la as gazetas escreve-

t d C· O as maiores preocupações se volta- diz-nos o professor Guerra fun- ram como é Mbl't '1
e o aSIDo ceano que variam ciona como biblioteca popular,' o,' que o lustre

de ano para ano, Monte Gordo ram, acima de tudo, para o Mu- destinada ao público em geral:
conferencista foi muito cumpri­

não oferece para sEjrviços de res-
seu, que o sábio Santos Rocha está aberta indistintamente aos

m.entado.e delirantemente aplau-
rVe: .lndútria Gonservera-) taurante nada. mais do que um pe-

nesse tempo organizava. Como funcionários, estudiosos, investi-
dido. ASSim foi, assim o posso tes-

queno café onde que o seu pro-
Museu e Biblioteca compartilha- d f I

temunhar. Também êu' infeliz e
, .

t 1 õ I ga ores, pro essores, a unos e ó' .
"

prop'rietário faz esforços para to-
vam as mesmas IDS a aç es, os i-· I a!l Olmo ouvinte de tão admirável
<> b d f f' d quaisquer pessoa, inc usivé crian- diS t ã

dos poder servir. No entanto com
.ros aca aram e azer Igura e

ças.
ser aç o, pretendi romper en-

d�<:isõe& absurdãs a Câmara Mu- enfeados, talvez porque a Arqueo- _ Certamente que os periodos
tre a assistênci,a, acotovelando

mClpal valendo-se do serviço de logia conhecia então uma grande de leitura correspondetll às neces-'
grosseiramente senhores respei·

aura. d d bI
távels e deliciosalt damas, mas, ou

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUlIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIlIIIlIIIIlllIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII111111111 ,Só em,. 1 Maio de 1910, a
si a es do pú ico .. - Quer o por faltadeforças nos punhos ou

Biblioteca se inaugurou e inde- Sr, Professor dizer-nos qua!ltos por exagero de timidez ali'me
pe'nelentemente passou a funclo-

são? quech�i, no meio do arifit�atro bi­
nar com regularidade.

.São dois, os _períodos diários: s0!lho e triste, por não poder cum­
Os niaiores entusiastãs deste das 15 às 19, 50 e das 21, às 22,50. prlmentar tã '1 t h

O primeiro periodo foi estabele- ..

o I us re omem e,
novo ciclo da existência da BI'blio- prinCIpalmente por 1 ã

cido para servir, especialmente,'
"e e n o me

teca foram Cardoso Marta, Dr. enslDar essa arte de produ' i
estudantes, senhoras, leitores das

zlr m -

António ,Carlos �Borge8¡ Dr. AJ- pov,oaç'ões circun<>izinhas e ou-
lagres com um ordenado�tão mo-

berto Dlniz da Fonseca, Pedro
• desto como é o meu.

Fernandes Tomás, Francisco Mar- tros: o segundo" para todos os

tins Cardoso e Dr. Eloi do Ama- que, por qualquer razão, e sobre- N� 'Rodr1au .. P.n.

r�J, este último felizmente ainda,
tudo por afazeres profissionais,

VIIIO.
não podem frequentar a Bibliote- Vis�dO pé.la Comissão da CaRsura

Ao longo dos seus 48 anos de-vi- ca no' primeiro perlodo. A Biblio-
da Rbll t d F" teca já teve apenas um período
,a I o eca a' Iguelra re- de fUft,CI'onamento das 14, 50 às

gista empreendimentos que têm '"

jus a registo na vida bibliotecá- 22, 50 sem interrupção. Servia me-

ria portuguesa: editou, com o lhor, sem qualquer dú�ida, as ne­

gr-upo Stadium, a revista «Fi�uei- cessidades dos leitores. Há, no en­

ra- (1911-1916); criou em 1910 o tanto, que ponderar que a fre­

serviço de leitura domiciliária; quência do primeiro período con­

organizou esposições de Hercula- tinua a aumentar, ao passo que a

no (aquando da inauguração), de do perrodo nocturno se mantém

Camilo, de Eça (ambos do cola- estacionária, notando-se até fen­

boração); de escritores e publi- dêncla para deminuir. E' curioso

cações figueirense; de monogra-
assinalar que há mais de 20 anos

fias de todas as regiões do Pais; a Biblioteca abria apenas à noite,
de ex-libris e iconografia figuei-

durante 5 horas, e era notável o

rense (também ambas de colabo- movimento de leitores, muitíssimo
ração); na sua sala de leitura tem mais elevad03 que o actul movi-

promOVido ciclos de conferências; mento nocturno, ' ,

o seu acerve, contiturdo por livtos,
O mais importante numa biblio­

o púsculos, reVistas, jornais, exli- teca é a sua organização. lmpu­
bris, fotografias e papéis Vários nha·se, portanto, que indagásse·
refel'ientes à Figueira da Foz e

mos:

o.eae ''''' ....... ,'':' 84H.P,-3.000R.P.... região, pode considerar-se muito -Quais são os ficheiros

202 B ,,' •• , •.• ,..... liS H.P. _. ,200 R.P.... precioso. de q ue, dispõe a biblioteca equal
203 B """."""" 90 H.P.-1.200 R.P.M.

,

São notáveis as colecções de o sistema de catalogação que

204 B ,., ••••••••••• ,120 H.P.-UOO R.P.M. assuntos figueirenses; livros e pu- emprega?
MB 846 ,., ••••.•• , ...• ,.225 H.P.-1.500 R.P.M. blicações do Brasil e a colecção O nOS80 entrevistado esclare-

• de estudos de Direito Adminis- ce:

BE!' RESENTANTES C. SAl.l'WTOS )(,,104 trativo. A primeira valorizou·se - Dispõe, apenas, e por en-

x..XS180A. - COXlU18lRA.. - PORTO
-

com o contributo de Mauricio quanto, de ficheiro onomástico
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIU Pinto; a segunda deve-se a Joa- (nomes de autores), mas está em

eticins ào
SEMANARIO REGIONALISTA

--

NOVOS MtTODOS E urgente cuidar do Futuro Turístico
DE MONTE GORDO

pesca de superfíciena

São irresistlvelrnente atraídos pe­
la luz. Trata-se de uma proprie­
dade desde há muito conhecida
ma� a. verdade é que, tanto n�
Atlantico como no Cantábrico
não tem sido explorada por for�
ma sistemática.
Mediante o emprego de poten­

tes focos eléctricos submersos a

profundidade conveníente, o car­
dume localizado pela sonda abaí­
xo da fundura que a arte pode
alcançar, pode ser atraído até
ficar encerrado n a órbita d a

me�ma. Com a adopção dum pro­
c.e�lmento tão simples, a produ­
tividade da arte tradicional po­
den a s er extraordlnàrlamente
aumentada.
Seria ainda possível dar mais

um passo em frente, eliminando
a rede e substituindo-a por uma
ou duas bombas, instaladas late­
ralmente no barco e ligadas a um

tubo que se introduz na água, a

uma profundidade maior ou me­

nor, mas não além dos 100 me­

tros. No extremo inferior do tu­
bo colocam-se dois focos eléctri­
cos, que em, poucos segundos
concentram os peixes deslumbra­
dos. A bomba é então posta em'

funcionamento, aspirando a mas­

sa pescãvel, despejando a água
para um lado e o peixe vivo di­
rectamente' para -dentro das cai­
xas prontas para o receber.
Há já vários anos que este mé­

todo vem sendo utilizado no es­

trangeiro, para a captura dos clü­
peos.
O segredo está, como é lógico

na prévia localização do cardu�
me, mediante o emprego de son­
das e, especialmente, da «lupa
de peixe •. E' esta que indica a

espécie' que interessa capturar
entre as variedades ícticas sus�
ceptíveis de formarem uma ima­
gem no tubo de raios catódicos.
Uma vez descoberto o cardu-

, me, pode também lançar-se sobre
a massa que o compõe, um elec.
trodo ligado a uma corrente eléc­
trica e manejável da borda por
meio. dum. cabo. A presença des­
te dispositive eléctrico causa o

mesmo efeito concentrative da
luz, ou mais forte ainda e duma

forf!:la f.ul':llinante. Depois, a ope­
raçao hmlta·se a conduzir o elec­
trodo, rodeado pela massà de
,.peixe, até à boca do tubo da
bomba, que aspira pela forma
anteriormente descrita. A com­

binação alternativa dos dois mé­

todo� p�rmite as capturas tanto
de dIa' como de noite, redobran-
do 'a produtividade da faina.

'

Basta pensar na segurança e

simplicidadé que estes métodos
podem proporcionar, uma vez as

tripulações afeitas ao seu mane­

jo, para se compreender que ne­
les pode estar o termo de muitos
dos actuais inconvenientes.

,
O que se não pode manter é o

supersticioso respeito pelo ro­

tí.neirismo herdado, o qual nos
vlOcula à pobreza e ao atrazo.

(Conclusão da l.- pãgína)
tas do «monte maior», subdivide
e apouca a parte destinada a ca­

da tripulante.
Se se quer modernizar este

sector da pesca espanhola, indis­
pensávelse torna tratar da reno­

vação dos elementos a que sumà­
ríamente se acaba de aludir. Po­
rem, com barcos maiores ou mais

pequenos, mais ou menos poten­
tes, há que seguir em frente no

que toca aos sistemas de pesca.

«••onela.

Parece que se deve-seguir na

adopção das sondas detectoras
de bancos de peixe. Depois de
se haver generalizado, há já al­

guns anos na pesca de fundo, es­
te tão' poderoso auxiliar, só len­
tamente se vai encorporando no

nosso sistema de pesca pelágica.
Neste aspecto, a evolução é ain­
da demasiadamente lenta, embo­
ra nem sempre porfalta de meios
ou de desejo por parte do arma­

dor. As limitações que, lamentá­
velmente, se vêm pondo à impor­
tação de sondas estrangeiras e

ainda a diminuta produção na­

cional de tal aparelhagem com

verdadeira garantia de eficiência;
tem dificultado uma evolução
que já deveria estar na fase final:
Uma evolução que a frota sardi­
nheira portuguesa, com liberda­
de de importação, conseguiu em

menos de duas safras.
,

O emprego de aparelhos loca-'
lizadores das massas pescáveis,
não constitui senão uma parte do

programa. E' necessário comple­
tar o equipamento electrónico dos
barcos com outros elementos
tendentes' à economia de tempo,
de gastos e de esforço pessoal
nas operações da-pesca.
Há que pensar também, com a

maior urgência, na renovacão
das artes empregadas para a

captura das espécies miúdas, po­
voadoras das águas superficiais
e médias.
Presentemente, a electrícidade

combina-se com o trabalho do

pescador para lhe facilitar a fai­
na de atrair o peixe e o colocar
dentro do barco. Não é necessá­
rio, em todos os casos, que a re­

de chegue à profundidade em que
o cardume se encontra ao ser
detectado pela sonda nem que a

captura seja feito pelas' malhas
de_/,uma arte. Est:ãs afirmações
podem pareçer ,estrallhas qum
meio de idei,l,is antiquadas, mas

são já coisa, nlltural em o'utros

paises�
,

A p••oa, oom luz � bomba

A ,gama dos Gl.úpe,os, desde o

arenque à espadilha, e especial­
mente a sardinha, são animais
dotados de fototropismo positivo:

J)r()mete Jer animada

A ÉPOCA BALNEAR

EM QUARTEIRA O «Rot'ol.. tio AI•••Ye»
.entle-.e -em Olhio, n. 1'.1••• -

.1. e.pel., Ru. tio eom'l'olo.
(Conclusão da l.- pãg1na)

artistas da rádio e televi­
são.
Lançando uma ideia a

todos os títulos digna de
menção, procurará a Comis­
são de Turismo de Quar­
teira, levar a efeito confe­
rências, onde seiam focados
assuntos de interesse local,
focando nomeadame'nte os

problemas máis inerantes
com a proiecçilo turística
de Q uarteira.

.

Será ainda organizada
uma grande Verbena, em

honra dos turistas estran­
gejros, sobretudo franceses
q ue todos os a n os esco­

lhem este formoso recanto
da costa algavia para pas·
sar a estação calmosa
Igualmente destinar-se-à

uma noite para uma gran­
de festa que terá por título
.:Noi te Portuguesa:., em

que serão recordadas todas
as províncias com os seus

traies, cantares e danças.
No campo do desporto a

Junta de Turismo não des­
curou os festivais que se

poderão realizar estando a

ser organizadas provas des­

portivas tais como de nata­

ção, pesca desportiva, etc.

-l

organização o ficheiro' didascá­
lico (titulos de obras).
Deduzimós, portanto, q u e o

slste�a de catalogação está com­
prendido nestas formas de fIchei­
ro.

. E�tre nós nã'o é corrente, nas

blbllotecas, o uso do· sistema de- '

simal, que com tanto êxito, vem
lendo empreSlado lá fora, nomea­
damente na Bélgica. ,

,

Voltámos a perguntár:
- A biblioteca tem empréstimo

domiciliário?
A resposta vem prontamente:
-.0 empréstimo domiciliário

des!a I;3lblloteca' é talvez o mais
antIgo no Pais; foi criado em 1919 .

Para usufruir esta concessão é
necessária ou idenficar-se OU

apresentar a nação, e pagar a

quota mensal lI1inhna de 1$00. Em
c.ertos casos a quatização é subs­
tttur por uma caução. O leitor
tem de aqduirir, pora este serviço,
uma carta de leitor. Estão Inscri'
tos mais de 480 leitores.

\

fod elos Santos marllu••
(Conclui no próximo número)
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